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HABITAT SOCIAL UMA 
TRAJETÓRIA DE 15 ANOS

A
p
re
se

n
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çã

o O HABITAT - Programa Sus-
tentabilidade no Habitat Social 
do Curso de Arquitetura e Urba-
nismo do Centro de Ciências So-
ciais e Tecnológicas da Universi-
dade Católica de Pelotas (UCPel) 
nasceu em 2009, primeiro como 
Projeto de Extensão, e a partir de 
2017 como Programa de Exten-
são. Sua origem está no processo 
de ensino-aprendizagem do 6º 
semestre do Curso de Arquitetu-
ra e Urbanismo, no qual apresen-
ta-se a temática da Habitação de 
Interesse Social, propondo a ela-
boração de projetos para comu-
nidades vulneráveis, através da 
integração das disciplinas de Ate-
lier VI, Projeto de Urbano I, Paisa-
gismo II e Conforto Ambiental, de 
forma que o aluno compreenda a 
importância de um projeto inter-
disciplinar, ao mesmo tempo em 
que compreende o conceito am-
pliado de moradia. A metodologia 
adotada nas disciplinas possibili-
ta a vivência dos acadêmicos com 
a comunidade, através das saídas 
de campo, e conta com o apoio 

dos usuários. A Extensão nasceu 
do desejo de dar um retorno para 
a comunidade. O Programa está 
em sintonia com a curriculariza-
ção da extensão e faz parte do 
Núcleo de Extensão do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo, junto 
com o Programa de Apoio às Prá-
ticas Patrimoniais e o Projeto Ma-
quetaria Digital. Algumas ações e 
projetos são realizados pelo Nú-
cleo, potencializando resultados e 
integrando conhecimentos.

O programa tem como fun-
damentação teórica o direito à 
cidade e o conceito de mora-
dia adequada formulado pela 
ONU (Organização das Nações 
Unidas), que contempla: Custo 
Acessível, boa Localização, Habi-
tabilidade, Segurança da Posse, 
Infraestrutura, Acessibilidade e 
Adequação Cultural.

O Relatório Mundial das Cida-
des 2016, de onde saiu o docu-
mento denominado Nova Agen-
da Urbana, como resultado da 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Habitação e Desenvolvi-
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mento Urbano Sustentável, HA-
BITAT III, afirma que “o futuro 
sustentável das cidades e os be-
nefícios da urbanização depen-
dem em grande parte das futuras 
abordagens sobre a habitação”.

E o Relatório Mundial das Ci-
dades 2024 aponta que, até 2050, 
70% da população mundial vai 
residir em áreas urbanas. Com o 
crescimento das áreas urbaniza-
das, a demanda por infraestru-
tura e o impacto ambiental têm 
se intensificado. Mais pessoas 
vivendo nas cidades significa 
maior necessidade de moradias, 
equipamentos públicos, trans-
porte e serviços – o que, por sua 
vez, acaba aumentando a polui-
ção do ar e a quantidade de resí-
duos gerados.

Estima-se que, em 2022, 
26.510.673 domicílios brasileiros 
possuíam algum tipo de inade-
quação, o que, em termos relati-
vos, representa 41,2% dos domicí-
lios caracterizados como urbanos 
duráveis no país1, sendo que o 
tema da habitação de interesse 
social é um dos mais importantes 
no planejamento das cidades.

O Programa Sustentabilidade 
no Habitat Social busca contribuir 
para a implementação da Agen-
da 2030 da ONU, que estabeleceu 
os 17 ODS – Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável, destaca-
damente no objetivo 11: “Tornar as 
cidades e assentamentos huma-
nos inclusivos, seguros, resilientes 
e sustentáveis”, com metas que 
buscam aumentar a urbanização 
inclusiva e sustentável até 2030 e 
garantir o acesso a serviços bási-
cos e moradia.

O breve histórico de trabalho 

do Programa que será relatado 
nas páginas a seguir, demons-
tra nossa parcela de contribui-
ção para o bem estar social. A 
consciência ambiental estimu-
lou o desenvolvimento da casa 
Palete, que é uma proposta de 
reuso deste material descarta-
do pela indústria, na construção 
de moradias dignas dentro de 
uma visão sustentável. Na aldeia 
Kaingang, projetada e executada 
pelo Programa, foi utilizado um 
tratamento ecológico de esgo-
to, através do sistema de bana-
neiras. Com a comunidade Qui-
lombola a estrutura construída 
proporcionou funcionalidade e 
o bem-estar infantil.  Nas Redes 
de Trabalho, o Programa estimu-
lou a cooperação com os defen-
sores da qualidade dos espaços 
de moradia. A proposta de uma 
pista de bicicross buscou a qua-
lificação dos espaços públicos e 
de entidades, assim como na pis-
ta de atletismo da APAC. O Par-
que Linear da Alfândega segue o 
caminho da qualificação dos es-
paços públicos em conjunto com 
a comunidade. Nas Doquinhas o 
foco foi o trabalho em conjunto 
com a UFPel após enchente. A 
Regularização Fundiária sempre 
fez parte das ações desenvolvi-
das pelo Programa, não só em ní-
vel local, mas também regional. 
A segurança jurídica é parte do 
conceito de moradia adequada. 
A Assistência Técnica à Habita-
ção Social é fundamental dentro 
da política habitacional, e o tema 
também é pauta do Programa, 
tendo sido motivador para a 
atuação nas redes.

É importante destacar a parti-

1 Conforme aparece em https://fjp.mg.gov.br/deficit-habitacional-no-brasil/
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cipação efetiva dos alunos e alu-
nas que passaram pelo Habitat ao 
longo desses anos, tanto de for-
ma remunerada quanto de forma 
voluntária, bem como a participa-
ção de profissionais colaborado-
res voluntários, muitos egressos 
do Curso de Arquitetura e Urba-
nismo da UCPel.

Esta edição da Revista Exten-
tio marca e divulga os 15 primei-
ros anos de trabalho dedicado 
a ensinar, aprender e colaborar 
com a transformação da realida-
de social. Sabemos que a exten-
são universitária não é suficiente 
para essa transformação, no en-
tanto apostamos no potencial 
multiplicador de cada ação, acre-
ditamos no trabalho em rede e, 
sobretudo, pretendemos oportu-
nizar práticas reflexivas e formar 
profissionais comprometidos 
com o direito à moradia adequa-
da para todas as pessoas.

Ao longo destes 15 anos a Ex-
tensão contou com a partici-
pação de muitos estudantes, 
professores e voluntários que 
contribuíram para construir a 
trajetória que celebramos hoje. 
Cada pessoa que integrou o Pro-

grama ajudou a consolidar a prá-
tica extensionista comprometida 
com a comunidade e a univer-
sidade. Desde já deixamos nos-
so profundo agradecimento a 
todos, seria impossível nominar 
quem nos ajudou durante toda 
essa trajetória. Atualmente con-
tamos com a dedicação de vários 
colaboradores:

COORDENADOR:
Alexandre Pereira Maciel

PROFESSORES ORIENTADORES:
Joseane da Silva Almeida
Fernanda Tomiello
Ricardo Brod Mendez

ESTUDANTES:
Gabriele Kazanowski
Bianca de Lima Schwantz
Gabriela Barwald Ferraz
Renan da Silva Campelo
Mariana de Mattos Amaral
Maria Luiza Barros Gonçalves
Luísa Borges Soares Coelho

VOLUNTÁRIOS EXTERNOS:
Cassius Baumgarten
Beatrice Peters
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Dunas Fundos
Este trabalho teve origem nas 

disciplinas de Atelier VI e Projeto 
de Urbano I do Curso de Arqui-
tetura e Urbanismo da Universi-
dade Católica de Pelotas. Nessas 
disciplinas, os alunos realizam 
exercício de projeto de lotea-
mento para habitação de inte-
resse social, desenhando desde 
as ruas e praças até as casas. A 
partir do envolvimento do grupo 
acadêmico com a comunidade, 
surgiu o Projeto de Extensão em 
Habitação Social, o qual poste-
riormente se transformou no 
Programa Sustentabilidade no 
Habitat Social.

Inicialmente, a equipe de ex-
tensão trabalhou propostas de 
parcelamento do solo para a gle-
ba conhecida por Dunas Fundos, 
onde estão assentadas muitas 
famílias de forma desordenada e 

irregular. Até então essa era uma 
área vazia, remanescente de um 
loteamento público denomina-
do “Dunas”, na qual famílias de 
baixa renda puderam ocupar e 
constituir suas moradias. No en-
tanto, o assentamento era des-
provido de arruamento adequa-
do, infraestrutura e espaços de 
lazer, sendo estes os primeiros 
problemas objetos de estudo do 
projeto de extensão.

As melhores propostas cria-
das pelos alunos para a área fo-
ram sintetizadas pelo Programa 
de Extensão, que em julho de 
2017 apresentou para a Prefei-
tura um projeto de diretrizes de 
ocupação.

A partir do segundo semestre 
de 2010 a equipe de extensão 
trabalhou no projeto da sede 
para a Associação das Mulheres 

2009-2017
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do mesmo loteamento, denomi-
nada AGORA É QUE SÃO ELAS, 
aproveitando o potencial exis-
tente e apostando na possibili-
dade concreta de transformação 
da realidade, através da constru-
ção da sede. O objetivo era pro-
por algo que, embora pontual, 
produzisse efeito  multiplicador 
no pequeno núcleo habitacio-
nal. A sede da associação pode-
ria tornar-se um ponto de refe-
rência para o lugar, gerando uma 
identidade nova, mas seguindo 
um movimento começado pelas 
próprias moradoras. 

A equipe de Extensão estabe-
leceu parcerias para conseguir 
material e os alunos também 
ajudaram, aproveitando o can-
teiro de obra como aula prática. 
O encerramento do 2º semestre 
letivo de 2010 foi com a entrega 

do primeiro carregamento de 
material para o terreno da asso-
ciação, em uma reunião festiva 
que congregou moradores, alu-
nos e professores. Durante o ano 
de 2011 foi dado início à obra.

Na sede da Associação foram 
previstos espaços para ativida-
des de capacitação, com cursos 
profissionalizantes, atividades 
de lazer e uma biblioteca, para 
a qual a equipe intermediou a 
doação de livros, em ato solene 
na Feira do Livro de Pelotas. No 
entanto, a extensão universitá-
ria tem alguns limites, e as ações 
propostas para o Dunas Fundos 
só poderiam ser viabilizadas com 
o apoio do poder público muni-
cipal, o que não ocorreu. A área 
continua até a presente data 
sendo ocupada, cada vez mais, 
sem nenhuma qualificação.
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Casa Palete e Casa Prisma: Habitação 
Social Sustentável e Autoconstrução 
com Reuso de Materiais

A Casa Palete surgiu a partir 
da experiência do acadêmico 
Cassius Baumgarten, durante 
sua participação no projeto de 
extensão Sustentabilidade no 
Habitat Social, como uma inicia-
tiva voltada ao reaproveitamen-
to de materiais descartados pela 
indústria, especialmente paletes 
de madeira. O ponto de partida 
desse trabalho ocorreu durante 
o contato do estudante com a 
comunidade do Dunas, na cida-
de de Pelotas (RS), no contexto 
da construção de um centro co-

munitário. Ao observar as condi-
ções de extrema vulnerabilidade 
habitacional da população local, 
emergiu a ideia de desenvolver 
habitações alternativas, acessí-
veis e sustentáveis, que pudes-
sem atender às necessidades 
básicas dessas famílias.

A Casa Palete foi concebida, 
portanto, como uma proposta de 
arquitetura social, fundamenta-
da no uso de materiais reaprovei-
tados e de baixo custo, buscando 
minimizar impactos ambientais 
e promover a dignidade através 

2014
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do espaço construído. O palete 
foi adotado como material prin-
cipal da estrutura, uma vez que, 
naquele período, havia grande 
disponibilidade desse insumo 
oriundo do descarte industrial. 
Além dos paletes, também foram 
incorporados outros elementos 
reaproveitáveis, como garrafas 
PET, pneus e caixas de leite, con-
figurando uma solução constru-
tiva ecológica, acessível e expe-
rimental. A concepção modular 
da edificação visava otimizar o 
processo construtivo, evitando 
desperdícios de material e per-
mitindo uma montagem prática 
e racionalizada, característica es-
sencial em contextos de escassez 
de recursos.

A proposta rompeu com o 
modelo tradicional de políti-

cas habitacionais baseadas em 
grandes empreendimentos pe-
riféricos. Ao adotar a autocons-
trução como estratégia, a Casa 
Palete promoveu um diálogo 
entre saberes acadêmicos e po-
pulares, ampliando a capaci-
dade de resposta às demandas 
sociais e incentivando a replica-
ção do método em outras loca-
lidades. A Casa Palete é mais do 
que uma solução técnica: é um 
projeto social e ambiental que 
coloca em prática os princípios 
do desenvolvimento sustentá-
vel. Ao reutilizar materiais, redu-
zir custos e envolver a comuni-
dade, a iniciativa contribui para 
um novo paradigma habitacio-
nal, onde tecnologia e cidadania 
caminham juntas na construção 
de um habitat digno e inclusivo.


